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ORGAO OFICIAL DO SINDICATO DOS TRAB. IND. PANIF. E CONFEITARIA DE SAO PAULO 

ANO   I São Paulo, Abril de 1960 N.o 9 

La Meiência de Trabalhadores da Capital j |, congresso sindical Estadual 
p.  outros  não menos  catesfori-      7 O 

Aspectos da Conferência 
e outros não menos categori- 
zados que muito contribuiram 
para os trabalhos finais das 
comissões. Dentre as teses de 
reivindicação mais imediata 
foram apresentadas as da fis- 
calização no trabalho e a ur- 
gente revisão dos novos níveis 
de Salário-Minimo, cujos ní- 
veis atuais há muito estão 
superados pela elevação do 
custo da vida. Propôs-se que 
a Conferência organizasse 
uma comissão de planejamen- 
to para elaborar um esquema 
de tarefas práticas para apre- 
sentar ao II CONGRESSO 
SINDICAL ESTADUAL a 
realizar-se no fim do presen- 
te  mês. 

O nosso Sindicato com a 
participação dos quinze dele- 
gados teve uma participação 
atuante na Conferência. Apre- 
sentou duas teses relacionadas 
com a categoria, DESCANSO 
DOMINICAL e FISCALIZA- 
ÇÃO NO TRABALHO, cujos 
teores seguem abaixo na ín- 
tegra. O item aprovado na 
tese do Descanso Dominical 
foi o seguinte: 1) — Pugnar 
pela exclusão da indústria de 
panificação e confeitaria do 
Artigo 910 da C. L. T. 2) — 
Pleitear que o setor industrial 
das padarias e confeitarias 
sessem suas atividades às 24 
horas do sábado, reiniciando- 
as a O hora da segunda-feira. 

Ao alto, a Mesa que dirigiu os trabalhos, vendo-se à direita, 
na tribuna, o companheiro Gentil Neves Correia fazendo uso 
da  palavra.   Em   baixo,  parte  da   delegação   dos  padeiros 

e confeiteiros. 

Revestiu-se de pleno êxito 
a realização da l.a Conferên- 
cia dos Trabalhadores da Ca- 
pital, onde os trabalhadores 
numa verdadeira demonstra- 

ção de unidade exigiram dos 
responsáveis pelos destinos da 
nacionalidade que olhem um 
pouco para a situação afliti- 
va por que passam. Muitas 
foram  as  teses  apresentadas, 

umas de reivindicação mais 
distantes, outras mais imedia- 
tas. Todas elas apreciadas pe- 
las sete comissões que fun- 
cionaram no recinto da Con- 

ferência assessoradas por téc- 
nicos de reconhecida idonei- 
dade, como Dr. Walter Sam- 
paio. Dr. Albertino, da Esta- 
tística Sindical, Dr. Pinto Fer- 
raz,  Dr.  Rivadavia Mendonça 

s 

o êxito com que foi realizada a 1.» Conferên- 
cia dos Trabalhadores da Capital, preparatória 
do II Congresso Sindical Estadual, prevê para 
este um grande sucesso que irá marcar mais uma 
brilhante etapa na história do movimento sindi- 
cal paulista, Congresso este, cuja realização irá 
contribuir muito no trabalho de arregimentarão 
dos trabalhadores de todas as categorias unin- 
do-os para a luta pela conquista de novas rega- 
Uas e reconquista das que, pouco e pouco, estão 
sendo solapadas pela voragem da exploração de- 
senfreada dos empregadores em todo o âmbito 
trabalhista. Muitos são os problemas a serem 
discutidos, uns de necessidade mais urgente, ou- 
tros menos urgentes, mas todos eles sentidos pela 
clãusse trabalhadora, sobretudo o da iiiüLuIaía xc 
visão do Salário Mínimo, que há muito já não 
condiz com o atual custo da vida. Aí onde os tra- 
balhadores devem concentrar todas as suas ener- 
gias, não só no Congresso, mas também nos seus 
órgãos de classe. 

Junto com as demais categorias estarão, sem 
dúvida, representados todos os padeiros e confei- 
teiros do Estado, e com eles os da Capital, figu- 
rados nos 15 delegados que já atuaram com bas- 
tante critério na Conferência, desincumbindo com 
brilhantismo da missão que a assembléia do dia 
28-3-60 os delegou. 

Eleições no Sindicato 
Nos dias 19, 20, 21, 23 e 

24 de maio próximo haverá 
no Sindicato eleições para a 
renovação da Diretoria, Con- 

selho Fiscal e Representantes 
da entidade ao Conselho da 

Federação. Já existe uma 
chapa registrada, a Chapa 

n. 1, que compõe dos segum- 
tes companheiros: P/Direto- 

ria, Gentil Neves Correia, E- 
varisto do Valle, Sebastião 

Alves de Aguiar; Suplentes, 
Olímpio Antônio da Silva, 
Carlos Bezerra e Antônio 
Mota;   Conselho  Fiscal,  Regi- 

naldo Dias do ■ Nascimento, 

Oswaldo de Oliveira Moraes 

e Roldão Pinheiro; Suplentes, 
Luiz Correia do Nascimento, 

Raimundo Pereira de Souza 

e Arlindo Ávila; Representan- 
tes ao Conselho da Federa- 

ção, Adolpho Schavirin, Cos- 
me Marinelli e Ivanil da Sil- 

va; Suplentes, Geraldo de Oli- 

veira, José Batista dos Santos 

e Ulisses Otávio da Silva. 

Portanto a mesma compo- 

sição já publicada no edito- 
rial  do  número  de   "A  MAS- 

SA" anterior. Advertimos que 

só poderão fazer o uso do vo- 

to os associados que tiverein 

mais de 6 meses de quadro 

associativo e menos de 3 me- 

ses de atrazo em suas mensa- 

lidades. Por isso todos aque- 

les que quizerem fazer o uso 

do voto para escolher a cha- 

pa de sua preferência, caso 

houver mais de uma registra- 

da, terão que se pôr em dia, 

pagando os recibos atrazadoa 
até 10 dias antes do Pleito. 
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Fez aniversário no dia 6 

deste mês o companheiro di- 
retor do Sindicato (foto) Ar- 
gemiro França. As nossas fe- 
licitações. 

Aniversariam também nes- 

te mês o associado José An- 

tônio da Silva e sua filhinha 
Ana Maria da Silva, nos dias 

24 e 9, respectivamente. Os 

nossos parabéns. 

—0^ 

Faz aniversário também no 

dia 10 o associado Vicente 

Firmino de Godoy, 33 anos. 

Nossos votos de felicidade. 

EXPEDIENTE 

A MASSA - Órgão Ofi- 
cial do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indús- 
tria de Panificação e 
Confeitaria de S. Paulo. 

m 
Diretor    responsável: 

Adolpho   Sohavirin 

Secretários: Evaristo do 
Valle e Luiz C. do Nas- 

cimento 

« 
Redação   e   Administra- 
ção:   -  Rua   São  Bento, 
405  -  11.'   and.   -   ConJ. 
1.129 - Telefone 33-4517 

SAO PAULO 
* 

Todas as colaborações 
devem vir devidamente 
assinadas pelos respon- 
sáveis. A Diretoria exa- 
minará a conveniência 
ou não da publicação. 
Não serão devolvidos os 
originais. 

Todos   os   trabalhos   as- 
sinados  serão  de  exclu- 
s i v a     responsabilidade 

dos colaboradores. 
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m Este Jornal foi compôs- § 
g to e impresso nas ofici- s 
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~ Ltda. à Rua Corrêa dos Z 
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Da Comissão de Teses do Sindicato dos Traballiadores na 
Indústria de Panificação e Confeitaria de São Paulo 

Devido a série de irregu- 
laridades existentes no setor 
de padarias e confeitarias com 
relação a observância das 
leis trabalhistas, nós, abaixo 
assinados, componentes da 
Comissão de Teses do Sindi- 
cato, vimos mui respeitosa- 
mente ao Plenário dessa dig- 
na l.a CONFERÊNCIA SIN- 
DICAL ESTADUAL dos Tra- 
balhadores da Capital apre- 
sentar as seguintes denúncias 
relativas ao l.o Capitulo do 
Temário do II CONGRESSO 
SINDICAL   ESTADUAL: 

Considerando a HIGIENE 
E SEGURANÇA DO TRA- 
BALHO ser um dos fatores 
de primordial importância, 
para a saúde dos trabalhado- 
res e do povo em geral, so- 
bretudo nas indústrias de ali- 
mentação, muito fica a dese- 
jar esse conforto e segurança 
aos trabalhadores em pada- 
rias e confeitarias, grande 
parte desses estabelecimentos 
não possuem chuveiro adequa- 
do para a higiene corporal 
dos trabalhadores. Assim co- 
mo não há recintos próprios 
para a troca de" roupa, sendo, 
para isso, muitas vezes utili- 
zados os depósitos de farinha 
ou outros recintos atentatórios 
à higiene; 

Considerando a SEGURAN- 
ÇA DO TRABALHO, cons- 
tantemente os trabalhadores 
são acidentados, sobretudo a- 
queles que trabalham no cilin- 
dro, onde seguidamente esma- 
gam as mãos, devido a ma- 
quinários obsoletos e estraga- 
dos  pelo uso; 

Considerando a INSALU- 
BRIDADE, existe o trabalho 
de forno, onde os trabalhado- 
res permanecem sob caloria 
elevada durante a noite toda 
e, quando, de manhã, saem 
para as suas moradas rece- 
bem o impacto do ar frio, oca- 
sionando-lhés, em estado per- 
manente, a constitpação, gri- 
pes e outros males derivados 
dessa situação, que, muitas 
vezes, chegam a casos graves 
de tuberculose, bronquite, 
pleurite, etc, sem que perce- 
bam o adicional INSALUBRI- 
DADE; 

Considerando o ACIDENTE 
DE TRABALHO, muitas pa- 
darias e confeitarias não pos- 
suem Apólices  de  Seguro; 

Considerando a FISCALI- 
ZAÇÃO DO TRABALHO, não 
será preciso dizer muita coi- 
sa: basta que se diga que mais 
de 50% dos trabalhadores em 
padarias   e   confeitarias     não 

são registrados e quando exi- 
gem essa formalidade legal 
são sumariamente despedidos 
das firmas. Em uma palavra: 
não existe fiscalização ade- 
quada nesse sentido; 

Considerando, ainda, a for- 
ma fraudulenta utilizada pe- 
los industriais de padarias e 
confeitarias com relação a re- 
cibos de quitação salariais, 
por maldade dos empregado- 
res orientados por organiza- 
ções que se dizem de orienta- 
ção trabalhistas, contadores, 
advogados, etc, os trabalha- 
dores imbuídos em sua boa 
fé, são constantemente bur- 
lados    nas    garantias      traba- 

lhistas que são lhes conferi- 
das por lei, sendo muito co- 
mum nos casos de folgas, ho- 
ras extras, feriados, aviso pré- 
vio, etc; para sanar todas 
essas irregularidades sugeri- 
mos, nos recibos de quitação, 
sejam adotados recibos modê- ; 
los fornecidos pelos Sindica- 
tos para cada caso como 
acontece no caso de emprega- 
dos estáveis; 

Considerando todas essas 
denúncias e verificando que a 
fiscalização subordinada ao 
Ministério do Trabalho há 
muito que não tem correspon- 
dido a contento no interesse 
dos   trabalhadores     que     vêm 

constantemente seus direitos 
burlados por falta de uma fis- 
calização eficiente, sugerimos 
o seguinte: Que o Ministério 
do Trabalho, através da De- 
legacia Regional do Trabalho 
designe um mínimo de 10 
(dez) inspetores fiscais, para, 
em conjunto com diretores 
sindicais, procederem à res- 
pectiva fiscalização. Também 
nos Comandos  Sanitários. 

São  Paulo,   abril  de   1960. 
Pela  Comissão  de Teses:   . 
Adolpho Schavirin 
Gentil  Neves   Correia 
Oswaldo de Oliveira Moraes 
Ernesto Mourão 
Antônio  Mola 

Eleições Para a Nova Diretoria do Nosso Sindicato 
De acordo com a estrutura 

sindical do Brasil, o mandato 
de diretores de sindicatos são 
de 2 anos, razão porque de 2 
em 2 anos elegemos novos di- 

retores para dirigir nosso or- 
ganismo de representação, ou 
reelegemos quando há interes- 
ses de reeleição que atenda 
a vontade dos trabalhadores. 
Companheiros padeiros e con- 

feiteiros, ao encabeçar a 
CHAPA N.o 1, faço a pedido 

de muitos companheiros que 
em reuniões consecutivas es- 
tudando as dificuldades de 
nosso Sindicato e também dos 
trabalhadores na indústria de 
panificação e confeitaria re- 
solveu-se sobre a formação 
da CHAPA N.o 1, sendo in- 

dicado o meu nome para en- 
cabeçador da mesma. 

Nestas condições e com o 
único objetivo de ser útil a 
nós padeiros e confeiteiros, 
aceitei a indicação e espero 
a aprovação de minha indica- 

ção por todos os companhei- 
ros na próxima eleição. Com- 
panheiros sobre a composição 
da CHAPA N.o 1 posso-lhes 
afirmar que participando de 
todas as reuniões para a for- 

mação da mesma pude cons- 
tatar   o   desejo     unânime   em 

ser encontrada uma forma de 
atuação na futura gestão, ca- 
so eleita a CHAPA N.o 1, 
que atenda aos interesses de 
nosso setor profissional, sem- 
pre considerando ser indis- 
pensável a colaboração de to- 
dos para que se possa, ao 

mostrar a nossa unidade e 
organização,  obrigar  as   auto- 

ridades, principalmente no se- 
tor de fiscalização, dar maior 
atenção as irregularidades co- 
metidas pelos Srs. proprietá- 
rios de padarias. Ao falar em 
fiscalização justifico-a em 

respeito a falta de registros 
nas carteiras profissionais, 
no desrespeito horário de tra- 
balho, nos recibos fraudulen- 
tos que tanto prejuízo têm 
causado aos companheiros e 
também nas péssimas condi- 
ções higiênicas das padarias 
e  confeitarias. 

Companheiros, seria até en- 
graçado dizer a vocês que o 
simples fato de elegerem a 
CHAPA N.o 1 nas próximas 
eleições estaria resolvido to- 
das as nossas dificuldades, 
mas também seria falta de 

(.Continua na pág. 4) 

COMPANHEIROS! 
Em seus laboratórios de trabalho, dêm preferência aos produtos : 

MABGABINA AMÉRICA: EJxclusivamente para Confeitarias, em subs- 
tituição à manteiga na fabricação de finos doces. 

MARGARINA COLOMBO:  Utilizada na fabricação de pão,  bolachas, 
biscoitos e doces comuns. 

COMPOSTO OOLIBRI: Para todos os fins culinários. 

COMPOSTO  FOLHADO:   Insubstituível   na  preparação   de   MASSAS 
FOLHADAS. 

ÍWúdria dc^ordu^ 
A    Pioiwira   de    Corduras    Especialixadas    para    Padarias 

e    ConiailorioG    desds    1321. 

Roa Alencar Araripe, 764     —     C. Postal, 958     —     Fone: 63-6649 

Teleg.: «MARGARINA»    —    São Paulo    —    Brasil 

No D. Federal:    A.,Lisboa    —    Télefane:  57-7289 
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Tese Sobre o Descanso Dominical nas Padarias e 
Confeitarias do Estado de São Paulo 

Considerando ■ que as folgas 
semanais são obrigatórias e, 
sempre que possivel, aos do- 
mingos, de acordo com a Lei 
605, da Consolidação das Leis 
do Trabalho que regula as 
folgas semanais remuneradas. 
O parágrafo único desta Lei 
determina, são exigências téc- 
nicas para os efeitos dessa 
Lei, as que, pelas condições 
peculiares às atividades da 
empresa ou em razão do in- 
teresse público, torna indis- 
pensável a continuidade do 
serviço. 
DAS   DISPOSIÇÕES   FINAIS 

DO cAPrruLO viii 
Artigo 910 — Para os efei- 

tos deste título, equiparam-se 
aos serviços públicos os de 
utilidades públicas, bem como 
os que forem prestados em 
armazéns de gêneros alimen- 
tícios, açoug^ues, padarias, lei- 
terias, farmácias, hospitais, 
minas, empresas de. transpor- 
tes e comunicações, bancos e 
esatbelecimentos que interes- 
sam a segurança nacional. 

Após a análise dessas dis- 
posições legais é lógico anali- 
sar as injustiças cometidas 
aos trabalhadores na indús- 
tria de panificação e confei- 
taria, pelo fato de, erronea- 
mente, essa indústria ter sido 
enquadrada nos serviços de 
utilidade pública. Ao julgar 
errôneo   esse    enquadramentq, 

baseamo-nos no parágrafo 
único da Lei n. 605, de 5 de 
janeiro de 1949; nas indús- 
trias de panificação e confei- 
taria não há as exigências 
técnicas que justifiquem seu 
enquadramento como de uti- 
lidade pública. Com respeito 
ao interesse público, afirma- 
mos que a paralização dessa 
indústria, por 24 horas, para 
o descanso coletivo de seus 
operários em nada prejudica- 
rá o público consumidor. Ao 
falarmos nas injustiças sofri- 
das pelos operários dessa in- 
dústria e que justifica o mo- 
tivo desta tese é a burla cons- 
tante no cumprimento do des- 
canso  semanal  obrigatório. 

Após tal relato e conside- 
rando também que os indus- 
triais de panificação e confei- 
taria, em congressos seus es- 
pecíficos já realizados, em 
suas resoluções finais foram 
favoráveis ao descanso domi- 
nical. Sugerimos às autorida- 
des competentes o seguinte 
para a boa ordem de traba- 
lho  dessa  indústria. 

1.0) — Considerando que a 
indústria de panificação e 
confeitaria não justifica seu 
enquadramento no artigo 910 
da CLT, pedimos seu desen- 
quadramento; 

2.0) — Considerando que o 
descanso dominical atende a 
interesse  dos  trabalhadores   e 

Veneno  do  Mês 
Conversa de candidato 
"CIGARRO" — Eu vou 

candidatar-me só para ajudar 
no   "quorum". 

GENTIL — Se é só para 
isso não é preciso candidatar- 
se,   dê   apoio   a  minha   chapa. 

"CIGARRO" — Mas pode 

ser que Deus me ajude e eu 
ganhe. 

Será que "Cigarro" não sa- 

be que só vota quem é sócio 
do   Sindicato ? 

Cá prá nós 
No Centro de Colocação não 

vai mais haver brigas. Te- 

mos 15 delegados na Classe. 

Argumento lógico 

— Por que você vai votar 
na  Chapa  1 ? 

— Porque, é a primeira e 
eu gosto de coisas de pri- 
meira. 

Será que esta dá pé? 

Adolpho disse que se eleito 
para o Conselho da Federa- 
ção vai fazer o que Gentil 
nãó   fez.   Tomara   que   dê  pé. 

Pergunta Gentil — "Como 
é Ítalo, contamos com os vo- 
tos  da Lapa?" 

Responde ítçilo; ■— "Cabo 
eleitoral eu não vou ser, mas 
meu voto é seu"! Então já 
ganhamos. 

Noticia de Ultima Hora 
o Ministro do Trabalho baixou uma Por- 

taria sustando as eleições sindicais até Feve- 
reiro de 1962. Portaria n.? 55, publicada no 
«Diário Oficial da União» do dia 13-4-60. 

dos mepregadores sem que 
haja prejuízo para quem quer 
que seja, sugerimos: horário 
oficial para a interrupção da 
produção industrial de 24 ho- 
ras consecutivas e o horário 
que melhor atende essa rei- 
vindicação e o de término do 
trabalho às 24 horas dos sá- 
bados e inicio à 0,00 hora de 
segunda-feira. 

Ao apresentar essa tese aos 
delegados dessa Conferência, 
pedimos sua aprovação para 
mais reforçada apresentá-la 
ao II Congresso Estadual Sin- 
dical, para que aprovada seja 
devidamente encaminhada às 
autoridades   competentes. 

São Paulo,  abril de 1960. 

Pela  Comissão  de Teses: 

Adolpho Schavirin 

Gentil  Neves   Correia 

Oswaldo de Oliveira Moraes 

Ernesto Mourão 

Antônio  Mola 

1.0 de Abril em "Massa" 
1 — A Sede própria do Sin- 

dicato será inaugurada dia l.o 
de   Maio   próximo. 

2 — Evaristo chegou em 
casa fora, de hora pré estabe- 
lecida. 

3 — "Cigarro" tem 18 ele- 
mentos para formar a chapa 
de  oposição. 

4 — Arlindo falou na últi- 
ma   assembléia. 

5 — Afonso Stenzel foi um 
diretor ativo durante toda a 
gestão. 

6 — Raimundo é um ótimo 
humorista. 

Os patrões ofereceram 
de  aumento de salário. 

7 - 
100% 

8 —  O   "Cigarro"   vai  ga- 
nhar   as  eleições. ' 

9 — A "A MASSA" vai 
sair no próximo número com 
20 páginas. 

10 — Evaristo pagou ura 
cafezinho para um grande 
amigo   dele. 

11 — Tito veio à Secreta- 
ria  e  não  usou  o  telefone. 

12 — Os donos de padarias 
e confeitarias só aceitam em- 
pregados registrados e sócios 
do  Sindicato. 

13 — Antônio Durval vem 
no  Sindicato todos  os  dias. 

14 — As padarias não dão 
recibos  falsos. 

15 — Os processos na Jus- 
tiça do Trabalho são resolvi- 
dos   rapidamente. 

RAIMUNDO 

Advertênda e Suspencão 
Foram advertidos pela Di- 

retoria por promoverem bri- 
gas s no Centro de Colocação 
os seguintes companheiros: 
Marcelino Francisco de Oli- 
veira,  João Tito Batista    (di- 

retor), Absaí Joaquim de 
Souza e Osmar Santana. Por 
mesmo motivo (reincidência) 
recebeu 15 dias de suspensão 
o associado Danglares Perei- 
ra  de  Amorim. 

ATA ^^^^^ 
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eervados com nós. A cela era 
de tamanho regular que dava 
bem para abrigar nós todos. 
Os dois que lá estavam tinham 
colchão, nós o assoalho limpo. 
A noite estava um pouco fres- 
ca, pedimos os nossos paletós, 
que nos foram entregues. Oli- 
veira resmungou a noite toda. 
Dizia que há muitos anos vi- 
via em São Paulo, nunca fora 
preso e ali em Ourinhos que 
era. .. (Intraduzível) sofria o 
vexame da prisão. Amaldiçoa- 
va a cidade. Eu que me encon- 
trava bem humorado disse-lhe 
que sem aquela "cana" a nos- 
sa farra não estaria completa 
e que no dia seguinte sería- 
mos postos em liberdade. Os 
presos das celas fronteiras à 
nossa troçavam de nós. Um 
praça parou em frente à gra- 

Eleições Para a... 
{Continuação da pág. 2) 

confiança em nós trabalhado- 
res se não afirmássemos que 
com uma diretoria atenciosa 
aos reclamos de seus repre- 
sentados e contando com a 

. firme disposição dos mesmos 
em se organizarem nos pró- 
prios locais de trabalho para 
melhor ajudarem a sua dire- 
toria, podemos garantir ser- 
mos capazes de pôr um pa- 
r-ideiro no dccie&^-iito às leis 
trabalhistas que nos ampa- 
ram, por parte dos proprietá- 
rios de padarias e confeita- 
rias. 

Quanto a mim afirmo a ho- 
nestidade de propósitos em 
ser útil aos padeiros e con- 
feiteiros por pertencer tam- 
bém com muita satisfação a 

.esse grupo profissional. 
Aos companheiros que por 

qualquer motivo afastarem- 
se do Sindicato, seja pelo au- 
mento das mensalidades, ou 
pela perca de um processo na 
Justiça do Trabalho, ou por 
antipatia a um diretor ou a 
toda a diretoria, faço um ape- 
lo para que voltem para den- 
tro do Sindicato ajudando a 
diretoria que em breve termi- 
nará seu mandato e ajudarem 
a outra diretoria que vocês 
elegerem. Esse apelo é feito 
para os companheiros que 
têm confiança em si próprios 
e desprendimento suficiente 
para deixar de lado as ques- 
tões bajiais possibilitando a 
unidade de todos pelo forta- 
lecimento  do  nosso   Sindicato. 

Excluindo sem dúvida, des- 
se apelo os indivíduos que por 
qualquer motivo desrespeita- 
ram seu Sindicato, deixando 
de zelar pelo Patrimônio mo- 
ral de nossa ORGANIZAÇÃO. 

As   Diretorias   passam. 
O Sindicato é nosso Patri- 

mônio. 
Gentil Neves Correia 

(Continuação   ão   número    anterior) 

O      DESPERTADOR 
de e num ar de mofa pergun- 
tou qual de nós era o vigarista 
e qual era o batedor de car'- 
teiras. Pediu-me que mostras- 
se as minhas mãos e disse que 
eu tinha dedos de "churria- 
dor". Não entendi a giria e 
também não liguei importân- 
cia, pois via que tratava-se de 
brincadeira.  Só o magro,  sen- 

POR A. SCHAVIRIM 
tado a um canto com ar deso- 
lado, não queria conversa com 
ninguém. Finalmente tratamos 
de dormir. Eu adormeci logo, 
estava muito cansado; o Cos- 
me e o Pretinho também. Oli-, 
veira, de manhã, disse que não 
tinha pregado o olho. 

Quando   amanheceu,   o   ma- 
gro  estava um  pouco  melhor 

e mais conformado com a si- 
tuação. Mandou vir café e pão 
que chegasse para todos, no 
que foi atendido pelo carce- 
reiro que prontamente provi- 
denciou. A cadeia não fornecia 
alimentação senão aos senten- 
ciados. 

Após o café um praça avi- 
sou-nos   que   o   "Dotor"   tinha 

chegado. Logo seriamos leva- 
dos à sua presença. Sentimo- 
nos com novas esperanças, 
pois na certa seríamos postos 
em liberdade. 

O Oliveira foi o primeiro a 
ser levado à sua presença. 
Não voltou mais, a seguir o 
Pretinho, também não retor- 
nou. Chegou a vez de Cosme. 
Eu aguardava ansioso a mi- 
nha vez. Mas, que vejo! O 
Marinelli voltou acompanhado 
de um praça e foi encerrado 

{Continua) 
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